Cap. XIV

A Barraca Nova do Tio Jair

       No princípio dos anos oitenta, numa manhã quente daquele dia de domingo, para ser mais exato, num mês de fevereiro, cujo calor estava de fritar ovos em pára-choques.

      Estava para acontecer um torneio de futebol de salão, na quadra de esportes em frente ao Cine-Rodeio, e como acontecimentos desta natureza costumava reunir um contingente numeroso de moradores, nestas ocasiões, eram sempre montados uma estrutura para a venda de bebidas, salgados e etc. 

       Ficando a tarefa a cargo do clube campestre dos funcionários, onde seus prestimosos servidores estavam a postos desde cedo para a montagem de uma barraca, tipo toldo para abrigar não somente as pessoas que estavam trabalhando no evento, bem como, os produtos ali comercializados.
       Para variar, o chefe da equipe era o seu Jair Dias, que pilchado até os dentes, se desdobrava entre ordens e preocupações, pois a lona para confecção da dita barraca, ainda não havia chegado. 
      O tio Jair só se acalmou quando o Pita (Sidnei Martins Soares), então presidente do clube Campestre, lhe entregou em mãos, uma lona grande e novinha, tipo encerado e na cor laranja. 

      À qual o seu Jair, recebeu com todo o carinho, ouvindo do Pita ainda a seguinte recomendação: “Cuidado para não estragar, esta lona que é nova e custou caro”.

        Passando de imediato à montagem da barraca, sob os olhos atentos do chefe, que vez por outra, interferia dizendo: segura daqui, não puxa daí, na nobre intenção de salvaguardar a integridade da lona nova.
        Próximos dali em frente ao Cine-Rodeio, junto ao chafariz, que estava desativado, brincavam juntos o Leonir Pereira (petiçinho) e o Jocelito Medeiros, que pelo seu porte físico, era chamado e conhecido carinhosamente pelo apelido de “Baleia”.  
        As brincadeiras consistiam em acender bombinhas (rojões) e colocá-las embaixo de latas sem tampas e com a boca virada para baixo, fazendo as latas levantarem vôo, quando da explosão das bombinhas.

         E a brincadeira já beirava a monotonia, do acende e sai correndo, quando resolveram interromper a brincadeira e acompanhar de perto a montagem da referida barraca.  
         Lá chegando, foram de pronto enxotado pelo seu Jair, sob o pretexto que os dois estariam atrapalhando o serviço, e que, poderiam vir a sujar a lona nova.
         Meio a contragosto os dois, embora achassem que não estariam atrapalhando em nada, saíram, mas já matutando uma represália.
          Nisto o Leonir lembrou que ouvira de um colega, que para retardar o tempo de explosão das ditas bombinhas, bastavam enfiar o Místico (espécie de pavio), na lateral de um cigarro e acendê-lo, cujo tempo da queima do referido cigarro, era exatamente o tempo que demoraria a ocorrer a explosão da bombinha.

         Não deu outra, conseguiram um cigarro, uma bombinha tamanho “Extra Grande”, e os dois já com o artefato explosivo engatilhado, escondido no bolso, se posicionaram discretamente ao lado da barraca, fruto de tanto zelo e tantas preocupações.

         Ao perceberem que ninguém estava observando, discretamente acenderam a engenhoca, jogaram em cima da barraca e foram saindo de fininho.

        Após alguns metros, para não dar na vista, correram e foram sentar-se na pedra ao lado do antigo mastro da bandeira, em frente ao Cine. Para poderem acompanhar o desfecho da traquinagem.

        Acontece que levantou uma fumaceira, vista somente por quem estava de longe, seguida de um estrondo ensurdecedor decorrente da premeditada explosão.  Foi uma correria medonha, seguida de indignação geral, após constatarem o que havia ocorrido.  O tio Jair, cuspindo marimbondos, sapateava de furioso, riscando no chão com sua espada (do tempo da cavalaria antiga), e chamando os mal-feitores de cornos, fdp, zebus, guampudos, e outras improbidades que lhe vinham à boca.

        Passados alguns minutos, no maior descaramento, embora associado ao medo de serem descobertos como autores da façanha. O Leonir e o Baleia, foram se chegando para ver o tamanho do estrago, e o motivo de tanta fúria do seu Jair, Pita e Cia ltda.

       Somente ao adentrarem na barraca é que se pôde constatar que a explosão abrira um “senhor buraco” de pelo menos trinta centímetros de diâmetro, na lona novinha em folha, pelo qual deixava passar um grande e radiante facho de luz.
       De quebra, logo em seguida, veio uma chuvarada que se estendeu o dia inteiro, acarretando o cancelamento do torneio e uma goteira, tipo boca de calha, na barraca montada carinhosamente, pelo seu Jair e sua valorosa equipe.

       O Leonir e seu comparsa Baleia, pressentindo o perigo, por via das dúvidas, sumiram no terreno e passaram a assistir a continuação da confusão, lá da área das coletivas, distantes da forte chuva e da possibilidade de virem a ser descobertos, pois os perdigueiros já estavam à solta na tentativa de saberem a autoria daquele descabido atentado.
       Aliás, em se tratando de sabotagem e explosivos, a quem diga que um senhor de barbas brancas há muito tempo atrás, antes de ficar mundialmente conhecido, um senhor de barbas brancas, chamado Osama Bin Laden, fizera um curto estágio de aprendizado com certa dupla de medonhos, nas Minas do Camaquã.
José Deni Rodrigues Silveira (Derli)
Autor

Nota do autor: O Tópico desta preciosidade me foi passada pelo Leonir Zeferino Pedroso Pereira, colega de infância e amigo do peito, a ele minha estima e apreço.
Extrato do Livro: “Minas do Camaquã – Causos, contos & Outras Histórias”
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